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Jesuítas na Índia:
“médicos do corpo e da alma” (1542-1622)1

Maria de Deus Beites Manso
Lais Viena de Souza

Introdução

Desde os primeiros tempos da fundação da Companhia de Jesus que os

seus membros tiveram a preocupação em preservar a memória das suas ações

e a história das suas instituições. Num estilo claramente apologético e de re-

gisto dos principais acontecimentos que pudessem valorizar a Ordem, o Geral

da Companhia de Jesus solicitou, em 1573, ao Provincial Jorge Serrão que

escrevesse a história de cada uma das casas sob a sua jurisdição. Assim, surgi-

ram as Histórias Domus, conservadas em Roma (ARSI). Em 1587, a congrega-

ção provincial reunida em Lisboa determinou que um dos padres de cada Pro-

víncia se encarregasse dessa tarefa. Surgiu dessa forma o que podemos desig-

nar por cronistas da Companhia de Jesus. O pendor hagiográfico, memorialis-

ta e apologético da Ordem estendeu-se à sua ação não apenas em Portugal,

mas também ao Padroado Português, para que houvesse amplo conhecimento

da obra desenvolvida internamente bem como nas missões ultramarinas (Fran-

co, 1726).

O registo manuscrito é constituído por centenas de documentos, que se

encontram depositados em diferentes arquivos portugueses e estrangeiros, par-

ticularmente no Arquivo Romano da Sociedade de Jesus (Londoño, 2002; Ro-

mano, 2014; Maldavsky, 2012). É também de considerar as publicações orga-

nizadas nos séculos XVI e XVII de conjuntos de cartas ânuas com conteúdos

rigorosamente selecionados. Muitas dessas edições foram traduzidas para di-

1 Este trabalho foi concebido em diálogo com o Projeto Pensando Goa (Fapesp, proc. 2014/415657-8).
O subtítulo “médicos do corpo e da alma” vem na sequência de uma frase escrita por Serafim
Leite, na qual o jesuíta português apelida os inacianos de “médicos” não somente “das almas”
mas também “dos corpos” (Leite, 2005, p. 397).


